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Sorvete do limão para as Senhoras.

, 0 Sorvete anda hoje na or-
ten ão dia ; e se até em lojas ,
Jbbticas, Ôcc. se distribuem sor-
vetes; não admirará, que tarn-
bem appareção neste pequeno
Periódico, que he hum arma-
zem de carapuças, Hoje temos

isorvete de limão para Senho-
n?s ; por que nao he justo, que
só os homens tomem destes re-
frigerantes, tanto mais, quanto
as Senhoras, geralmente fallan-

«:>!-íí^ , sao mais sangüíneas , do
' qwe *ós, e cVahi nasce talvez o

serem {coitadas! ) tao sujeitas
a padeci mentes hemorroidaes ,
se bem que nenhuma se queixa
de ta!, e a ludo quanto sofre ia*a es£e respeito dão o -aome de

calores, ou deflnxo. Ás Senho-
nhoras não são certamente lão
francas , como certo Conego,
que Deos haja , o qual se lasti-
mava de ter huma terrivel he-
morrida encausada em hum
dente por mais de 20 annos,

Vamos ao Sorvete. — ilum
Fabulista áSemâo com o desn
gnio de pensar, que não há mu-
lher, que deixe de ter prestimo
para alguma cousa , refere %
historia seguinte 

"' Hum pobra
camponez tinha huma filha des-
forme , e horrivelmente leia.
Succedeo passar pela soa mo rar
da hum desses Tiliriteiros, que
mostrão ursos, macacos habili-
dosos , &e« por dinheiro ; ' e
pedio a tal moça em casamento.

pai, homem còrdató3 po"nde-
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la!""' 
f'e "'""''yf f ¦'¦ í'«"; ««Ai; • perfeitamente surda ;

u; fiíhaP ?*' ,m,°"sl-ru0? 
"" d'í° d* qu-Hdad^ que esse homem muito apre".sua falha , alem do que nao tinha áoíe, ciara em huma mulher. Em verdade oque lhe dar. - Sim Sogro ( responde» Bello sexo he muilo propenso garru-

c°g \ZV»i)Ti*'1f0me 
embara- ',iíiade' ° 'l"e '3«iia mim p^vèin

Ll™ íi ! í 
° S"''-' q"e,a ra- 

t"?™» Bs "¦«'h*™ »¦»» dominada,
pauga ale lein duas corcovas huma da imaginação, e ler nellaa crande po-atraz, ouira adiante - Mo mesmo he, der a £„,„•;,.' £ ouem duvhk, d taque eu quero- Teu, a pe|le côr de verdade? Menina íi, ,;„,- em anía -

,^uasi que se he nao ve o nana, que lenta , do que hum? cheia , e náo háparece no feilio huma moella degali- força, humanas , que « í> âo c 1nha - Optimamente - Não tem maia Conciderem agora o Lus oi s I ò'de , palmo» dealtu,, .. Muito melhor res, que marido n o li o Je huu'poSaiba maia, que tem as pernas da gros- bre marido , cuia mulher he dessassura de tripinha» de lr„„s„, arqueadai, que falia,, dànlLl, e nce LZZa.ecom os pes ch.los, e compridos , co- t,! Huma nm!her espivitada quHmmo oi de hum ralo -- OI, que bello ludo falla, de ludo diiiide, eolZlZ- Finalmente d«vod,Mr-lhe co» frao- ralha, e só se calla, quando doírae'qoe» que nniiha filha he qua.i muda, Tanto he verda le'Ser a gZZlioe abso utaraenle .urda. -.Que di, a paixão dominante da màr pa e daSnr? (exclamou o esno z lo nreten- Senhiima - , - n, paneuas
«ta* j Vm. e.la.ia.me^le 
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macia pouco mais , ou menos segundo que hei dicío.esse modello, e nunca suppua , que Os pais de huma rapariga Francezachegasse a encontrar lal maravilha, q,{e e»tava oroximi \ ™f,V • **Sua filha mAll „„„ ii, ic* ' , Uíriva próxima a cisar, quiaera»òuü Jha, meu eapeilavel Sogro, pre. ouvir com toda a attencão o papel dohenchea ide.a de perfeição, que trago contrario, antes quo fosse asEdo«m minha mente, e lão couipl... figo. Chegou o T.Mlilo'.. palavr Tqüe dtia he raraaima em nossos dias. - ziáo " E no cos, de al a fu u a 1 notcamponei observou-lhe, que mú, no- sobreviva ao faturo es, oso 1 hlTdia esperar de huma mullier lão fi. dará us seus ado, 1 ? * g™V~
.>--,. „ -- v*k7,í- <-«> a(.Uj dOOl 1103. £S SUaS lfíiítt; e>ltao mal conbgucada, e além dista po- catem. A noiva Jim „„" J , 

'':"
noiva assim que tal ouvi

es morrerfilliaaegrangearà grande:*! tuna. De ( dizia continuamente ) «ulmawVm. sabe, que feiiciüade he eu* kwj. "
contrar lnufia mulher surda e muda %n-> h., r -,. , *Sia- i ' .i ¦ ' *- fJ3Uoa Lm huma Igreia em d a «U «,.„... 6l-\s
fw^,e S,'0dir;ve^elhsnterai'- es,8Vâo os h---S .toiún"iiie-i, s« Hicrn ui6io tivesse o precioso rp« rnm^ u,, IW , • . , i^rarií«oJ ,1 i • F*r-i-!,-s<-> ic, como iie costume, i«b N; os ho»
« d» 

':,0 
i ^',incT l0;la3ast r,!s da«rade p«™ «i».as »'"ii-«

2^í« V ff •. Catal)re!a» -" Kui da grade para baixo. Ouvindo o Prew.poucos dras eífeituoa-se o casamento. dor hum anwurro <te conyeiaaçio, q°, «Deixemos a hornvel figura da noiva, o perturbava, «tranhou se mel bane
;€ refliciamos; na cx^cunstaucia de dcaUencSo; masiioma mulher, ^«.
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rendo defender o seu sexo, levantou-
«e, e disse — Meu Padre , a conversa-
elo, ao menos por estu ve?, não he do
lado das mulheres — Ainda bem, mi-
nlia filha ( respondeo o Padre ) por que
já sei, que não durará.

Perguntado hum sujeito,* por querasão na mulheres não respondiSo à
Missa, disse, que lhe parecia ser ; por
que como as mulheres querem eer sem-
pre as ultimas no responder ao riise tu,
direi eu; o lucre eleison nunca teria fim.

Jà sei, que este meu Carapuceiro
tem de aer amargamente praguejado do
muitas Senhoras; e Ulves torne a ap-
parecer no Diário alguma Snra» Oli»;*
dense, Acadêmica do 3,.°, ou 4» °
anno, tomando o negocio em grosso, c
queixando-se de que eu só diga mal do
Bello sexo, e suslenlaudo, que todos os
defeitoi deste provém dos homens, Con»
feaso, que não dou tantas ensanchas a
esta proposição» Muitos defeitos das
mulheres provém, sem duvida dos ho-
mens; mas outros há, q' tem a sua fonte
na própria organisação do seu sexo, h.
mulher he naturalmente man fraca, do
que o homem , e por isso que he mais
nervosa, tambem lie mais impressiona-
vel. D'aqui lhe pro?em certos defeitos,
que são próprios dos anímaes fracos, e
facilmente irdiavess, como seja-; a in-
constância , a astuda, e sobre tudo a
loquacidade. Quantas vezes suecede ser
huma menina qfha de hum homem ma-
is taciturno,, e calado, do que o pro»
prio Timão de Loores, e ella fallar ma-
is, du (jue o mais paroleíro Algarvio?
Quem ensinou a essa Menina a ser hun>
moto conlinuo de lingoa ? Ella he filha
'"wá; o pai he hum mono, qne em
todo o *,:.a jjIq gastará de palavras, se
não írez, o, q n a u»0 m onossila bos. Co m
quem pois ap,.:nifc0 a fellar tanto, quefaz dor de cabeçn j ge„ie? So se apren-
«eo fiem a mSisiiiha.

Cada sexo tem defeitos, que lhe s£o
próprios, isto he; que n«8Cem da suaconalituiçfio , do seu temperamento, e

ate dos. fins, para que cs destinou a fta-
tureza por isso o homem, como he ma»
is forte, tambem he menos sensível ?lie menos terno, menos compadecido,
menos amoroso, e geralmente mais
cruel. A educação pude corrigir em
grande parte esses defeitos ^ mas extin-*
guilos de todo, não. A senhora bem
educado será menos garrula; porémsempre o será mais, do q' o homem nas
mesmas circunstancias. A Senhora bem
educado não terá tão excessiva vaidade^
porém sempre a terá mais, do que o
homem dc igual educação, &c, &c.

Oca isío he, que he ser justo, isto
he, que he pôr as eousas era seu lugar:
e como ainda dizem certas Saras, , queo Carapuceiro nâo he igual , e eó dis
mal do Bello S..xo ? Mui boas são as
»5nras. : ( tenho dicto innumeraveis
vozes) mas como são filhas de Eva, de
força^ hão de ter algumas pechas. Sa
essa Snra, Olindense esta amada a ou-
vir chamarem-a divina em linguagem,
Juridico-amorosa, na lingoagem íiloso»
fica uão passa de humana, e como tal ,tenha paciência, forçosamente ha da
ter suas faltas, suas manqueiras. Devo
swppor, que não goste do sorvete ds
hoje. Neste caso mande-o pôr na Boti«
ca do .... ; que não faltará quem là o
vá tomar $ por que hoje he tal o furor
pelos sorvetes, que se faltasse todas e
qua! quer frueta, não faltaria quem os
fizesse de brédos , de quiabos , e até eL*
erva babosaj e muita gente lhe acharia
hum gosto particular. Cada Sorvete
está custando hoje 200 reis: este meiív
lie muito mais barato •, por que vende-
se a 4.0 reis t até 110 preso sou do bom
accomodar»

¦r.^iff^fr,7i^1^|ffã:T?:cgJ«^«* «un

VARIEDADE.

Continuação das Máximas , -&-*-••
do Marquez de Maricás,

Os fracos arçngão, guando íís



obrio, e domínio;
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A reforma das Coustlluições agrada
a muitos, a própria desagrada a todos.

Eoi verdade rara he a pessoa , queEião appresente tal, ou tal Art. da nos*
sa Constituiçã':* Politica,, que deve ser
reformado, Hum zanga-se com a iiber-
dade da Imprensa; outro quer, que se
reformem os Artigos relativos a's Elei-
çoes: mas quem ha, que procure refor-
ínor os seus maus habito*, reprimindo
a sua ambição, m.*derando o seu egois-
mo? Sem reforma nos costumes das
pessoas o que aproveita a reforma das
cousas ? Tudo vai de mal a pior.

Os mais arrojados em fallar sao ordí-
na-riametile os menos profundos em sa-
ber.

Os que mais blasonão de honra , e
probidade são como os pottrões, que se
inculcão de valentes.

O fraco offemJido desabafa maldi-
zendo.

Os homens não sabem avaliar-se es-
actarnenfej cad,. hum he melhor, ou
pior, do que os outros o concíderlo.

O silencio he o melhor salvo condu-
cto da mais crassa ignorância, como da
sabedoiia mais profunda.

i A Philosophia, quando nio extingue,
dilue o Patriotismo,

O luxo, como o fogo, devora tudo,
e perece de faminto.

as nossas opiniões nos s?par__oé

O interesse bem entendido he raro J
o mal entendido vulgarissimo,

No tracto da vida humana he mais
importante ü parcimônia ;;as palavras,
que no dinheiro.

Despresoí há, o de peséoas taes, quehonrão os despi-esados.11

_ A virtude he communicavel ; mas o
vicio coutatíioso.

( Continuar-se-á. )

w*"-****-.*-*****-»»*-'----^^ T tnmvmr ¦-*..

Carla de hum. Juiz de Paz ao Pro-
zidenle de certa Província,

Illm. e Exm. Snr,

pr*.Jttve o prazer receoer o obsequioao
Cortejo de V. Ex, iIuminando«me nel-
le as boas boas Festas, lan to do anno
findo , como do corrente ano.- fman-
cairo , do que fiquei asses obrigado á
benigna Pessoa de V. Ex, , a quem
oííereço os meus humildes agradeci-
mentos, e as minhas garantias.

Os mesmos coloquios offereço a V,
Es, na devida companhia tia illustre
Família para nos administrai: os fcous
serviços do Pato Social: e nós teremos
par Baliza hum Presidente amante da
Constituição , da ordem publica , da
Religião , e do Código,

Dees Guarde a V, Ex. £5^Ü
As nossas necessidades n

-V
os unem, mas Como pode. <_ke. &ç.

'*****mmmmmmHB*~

£-*«*» Íío ,. i

eru. *ftlyp. aeJL f. dcFarU. |8J8.
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO'PERACCJDENS POLI71CO*
flunc servare rnodum nostri novere libelii
Parcere versonis , dicere de vitiis.

Manual Liv. ie. lípist. 33.

Sorvete de limão para as Senhoras»

O Sorvete anda hoje na or-
dem do ái& ; e se até em lojas ,
boticas, Ô£€. se distribuem sor-
vetes ; síSü admirará, qtie iam-
I>em appareção neste pequeno
Periódico, que he hum arma-
zem de carapuças* Roje temos
sorvete de limão para Senho-
ras ; por qoe não he justo, que
só os homens tomem destes re»
írigerantes, tanto mais, quanto
as Senhoras, geralmente fallan-
do 9 são mais sangüínea» 5 do
que nos, e dahi nasce talvez o
serem ( coitadas ! ) tão sujeitas
a padecimentes hemorroidaes ,
se bem que nenhuma se queixa
de tai 9 e a tudo quanto sofrem
a esle respeito dão o nome de

Guardarei nesta í*oíí,a as re^rsá ovas
Que he dos vicies íal! cão das oessoas»'

calores, cn deíloxo- As Senho-
nho ras nao sao certamente tão
francas , como certo Conego,
qne Deos haja , o qoal se iasti-
mava de ter huma terrível iie-
morrida encausada em hum
dente por mais de 10 annos»

Vamos ao Sorvete. ~— lium
Fabuiista Alemão com o desi-^
gnio de pensar, que nao há mu-
lher, que deixe de ter prestimo
para aisuma cousa , refere $
historia seguinte ; Hum pobra
camponez tinha huma íilha des-
forme , e horrivelmente feia.
Sueeedeo passar pela soa mora-
da hum desses Titiriteiros, que
mostrao ursos, macacos habiSi-
dosos 3 &e* por dinheiro; e
pedio a tal moça em casamento.
O pai, homem cordato, ponde-
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roíi-Tlie, que talvez elle não tivesse at»
tentado para a monstruosa fraldado de
sua filha , alem de que nâo tinha dote,

queime dar. — Snr. Sogro ( respondeo
logo o noivo ) nada disso me embara-
€a —c. Mas advirta o Snr., que a ra-

pariga aiè tem duas corcovas huma
atraz, outra adiante - Isto mesmo he,

que eu quero — Tem a pelle côr de
caüdielro velho — Tanto melhor

Quasi que se lhe não vè o nariz, que
parece na feitio huma rooella de gali
nhã — Opli»amente — Não tem mais
de 5 palmos de altura — Muito melhor
Saiba mais, que tem as pernas da gros-
sura âetri pinhas de íivngo, arqueadas,
e com os pès cb-dos, e compridos y co-
mo oí de hum rato — Ob 1 que hetlo í
— Finalmente devo dizer-lhe com iram
queza, que minha filha he quasi muda,
e absolutamente surda, — Que diz ,
Snr ? (exclamou o esqui/.lt-o preten-
dente ) Vm. extasia-me de prazer. Bà
muito, que procuro huma mulher for-
arada pouco mais , oo menos segundo
esse modello , e nunca supptiz , que
chegasse a encontrar tal maravilha.
Sua filhaj meu respeitável Sogro, ore-
henche a idéia de perfeição, que trago
em minha merítej e tão completa Bgu»
ra he caríssima em nossos dias» - G
canxponez ohservon-dhe, q^e onda po-
«ia esperar de huma mulher 'So feia }
tão mal configurada , e alè n disto po-
bre: e concluiu dizendo - - O que Iara"Vm, delia? —O que farei ? EcSa lie"fcoa '. ( respondeo o homem ) Eu ganho
a minha vida eui mostrar ursos, e ou-
tios monstros 5 e de certo a Snra. sua
filha megrangearà grande i 00 tuna. De
mais Vm, sabe, que felicidade be en-
centrar huma mulher surda, e muda ?
Ria o há thesonro igual. Semelhante mu-
3her, se além dibío tivei-se o precioso
predicado de cega, valeria Iodas üs mi-
uas do Poíozi , e de Catapieia. — Em
poucos dias effeiiuou>se o casamento»

Deixemos a horrível figura da noiva,
£ reflteiames na, eif cuBStançu de eôr

quasi muda , e perfeitamente surda i
qualidade, que esse homem muito apre-
ciava em huma mulher. Em verdade o
Bello sexo he muito propenso à garrm-
lidade, o que quanto a mim provêm
de serem as mulheres muito dominadas
da imaginação, c ler neilas grande po*
der a fantasia. E quem duvidará desta
verdade? Menina hà, que em soilan-
do a caravelha da lingoa , he mais vio-
lenta , do que huma cheia , e não há
forcas humanas , que a facão calar.
Coucidereoi agora os meus pios Leito-
res, que rnartyrio nâo he o de hum po*
bre marido , cuja mulher he dessas ,
que failão desinterial, e incessante uaen-
te! Huma mulher espivitada , que em
tudo falta, de tudo decide? contra tudo
ralha, e só se cal Ia, quando dorme 1

Tanto be verdade ser a garr-uiidade
a paixão dominante da rnòr parte das
Senhoras, que não faitão a eate espei-
to ane.cdotas muito galantes, algumas
tías quaea refirirei em confirmação do

que hei dicto.
Os pais de huma rapariga Francesa 9

que estava próxima a casar, quite-ão
ouvir cem toda a atlenção o papel do
contracto , autes que fosse assignado.
Chegou o Tahéllião ás palavras, que di»
zârão " E no caso de que a futura esposa
sobreviva ao faturo esposo , ella guar •
dará os teus adornos, as suas jóias , ei
coeíera. À noiva assim que tal ouvio ,
pensando, que o ei czelera queria dizer
et se íaira ( e se caiará j ; protestou,
que nunca assignaria hum papel , que
a obrigasse a e.-íar calada ; e recusou
eíTciiuav o casamento.'' Eu calar-me í

( dizia continuamente ) ariles morrer
lOg:i. ?¦>

Em huma Igreja era dra de Sermão
estavau os homens separados das molhe-
res, como he costume, i*to he; os ho-
meus da grade para cima, as mulheres
da grade para baixo. Ouvindo o Prega-
dor hum sussurro de conversação, que
o perturbava, estranhou semelhante
dcs&Uenção; mas huma muliier^que*
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rendo defender o seu sexo, levantou- alè dos fins, para que os destinou a Na»
«e, e disse — Meu Padre , a conversa- tureza por isso o homem, como he ma»
eâo, oo menos por esta vez, não he do is forte , também he menos sensível ,
lado das mulheres — Àicda bem, mi- be menos terão, menos compadecido-,
nha filha ( respondeu o Padre.) por que menos amoroso, e geralmente mais
já sei, que não durará. cruel, A educação pode corrigir em

Perguntado hum sujeito,* por que grande .parte esses defeitos 4 mas extiri»
rasão as mulheres não respondião guilos ele todo, não» A senhora bem.
Missa, disse, que lhe parecia ser; por educado será menos garrula; poréüi
que como as mulheres querem ser sem- sempre o .será mais, do q' o homem nas
pre as ultimas no responder ao dize lu, mesmas circunstancias, A Senhora bem
direi eu ; o kie/*e eleison nunca teria fim. educado nâo terá tão excessiva vaidade^

Jà sei , que este meu Carapuceiro porém sempre a terá mais, do que o
tem de ser amargamente praguejado de homem de igual educação, -&c. &c»
muitas Senhoras; e talvez torne a ap- Ora isío he, que be ser justo, ist©
parecer no Diário alguma Snra. OÜn» be, que he pôr as cousas em seu Lugar*
dense , Acadêmica Ho 3» c , ou 4* e como ainda dizem certas Snras. . que
anno, tomando o negocio em grosso, o Carapuceiro não he igual, e só dia
queixando-se de que eu só diga mal dc mal do Bello Sexo ? Mui boas são as
Bello sexo. e sustentando, que todos os Snras. : ( tenho dicto innumeravei»
defeitos deste provém dos homens» Con- vezes ) mas como são filhas de Eva, de
fesso, que não dou tantas ensanchas força hão de ter algumas pechas, Sa
esta proposição» Muitos defeitos das essa Snra. Oíindense eslà avezada a ou-
mulheres provam sem duvida dos ho- vir chamarem-a divina em lingoagera
meus; mas outros há, q* tem a sua fonte Juridico-amorosa, na lingoagera filoso-
na própria organisação do seu sexo» fica não passa de humana, e como tal y
ranilher he naturalmente mais fraca, do tenha paciência, forçosamente ha de
que o homem , e por isso qae he mais ter suas faltas . sins manqueirss. Devo
nervosa, também be mais impressiona- suppor , qne não goste do sorvete de
ve!. D"aqni lhe provêm certos defeitos, hoje- Neste caso mande-o pôr na B .ti-
que são próprios dos animais fracos, ca do ..,. ; que não faltará {piem là o
facilmente irritaveis, como seja-, a in- vá tomar; por que hoie he tal o furor
constância, a astu-cía, e-obre tudo pelos sorvetes, que se faltasse toda9 e
loquacidade. Quantas vezes suecede ser qual quer frucia, não Faltaria quem os
huma menina Êjha de hum homem ma- fizesse de brédos , de quiabos , e à'é <si>
is taciturno, e calado, do que o pro- erva babosa; e m ai ta gente lhe acharia

prio Timão de Lucres, e ella fallar ma- hum gesto particular. Cada Sorvete
is, do que o mais paroleiro Algarvio? esta custando hoje 200 reis; este meu

Quem ensinou a essa Menina a ser bum he muito mais barato 5 por que vende»
moto continuo delitigoa ? Ella he. filha sr a 4° *'eis s alé no preso sou dô bopi
única; o pai he hum mono, queem aceomodar.
todo o dia nâo gastará de palavras, se -.,—_ , .«n-ngra ¦»¦ —«s-»
nãu irez, ou quatro m-onossilabos. Com
quem pois aprendeo a fallar tanto, que VARIEDADE*
faz dor de cabíça ú gente? Sò se ap-.en-
deo com a inãisinba. Continuação das Máximas , &e0

C^da sexo tem defeitos, que lhe sío do Marques de Manca*

próprios, iòio he.5 que nascem da sua
constituição 3 do seu temperamento, e Os fracos arengão, quaaçlo os íbil^s
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obrao, e donninao»

A reforma das Constituições agrada
a multes, a própria desagrada a todos.

Em verdade rara he a pessoa , qneRão a ^presente tal, ou tal Art. da nos»
sa Constituição Política , que deve ser
reformado. Hum zanga-se com a liber-
dade da Imprensa 5 outro quer, que se
reformem os Artigos relativos ás Elei-
ções: masquem há, que procure refor-
mor os seus maus habites, reprimindo
a sua ambição, moderando o seu e^oU-
aniu ? Sem reforma nos costumes" das
pessoas o qoe aproveita a reforma das
cous.is ? Tudo vai de mal a pior.

Os mais arrojados em fallar são crdi-
variamente os menos profundos em sa-
be*.-1*4*'

Oa que mais blasonão de honra , e
probidade são como cs polUces, que se
mculcão de valentes,

O fraco offendido desabafa maldi-
Sendo,

Os homens não sabem avaíiai**=se es-
actamente : cada hum he melhor, ou
pior, do que os oulros o conciderão.

O silencio he o melhor sííI^o condo-
cto da mais crassa ignorância, como da
b. ' 

ar*

eaoria mais profunda.

A Philosophia, quando não extingue,
áiluç. o Patriotismo.

O luxo, como o fogo, devora ted
e perece de faminto.

o

as nossas opiniões nos separãol

O interesse hem entendido he raro s
O mal entendido vulgarisídino.

No traetò da vida humana he mais
importante a parcimônia nas palavras,
que no dinheiro.

Despresos há, e de peséoas taes, que
honrão os despresados.

A vir!ude he communicavel \ mas o

( Continuar-.se-á. }

vicio contagioso.

Carla de hum Juiz de Paz ao Pre-
sidente ds certa Provincia.

Illm. e Exm. Snr.

Lsve. o prazeri. receber o obsequíoso

As nossas necessidades nos une;13j mas

Cortejo de V. Es. iiuminando*me nel
le as boas boas Festas f tanto do anno
findo , como do corrente anno finan-
cedro , do que fiquei assas obrigado a
benigna Pessoa rie V, Ex* , a qtio.u
ofFereco os meus humildes agradeci—
nienlos, ê as minhas garantias.

Os mesmos coloquios oífereço a V.
Ex, na devida companhia da {-ilustre
Familía para nos administrar os bous
serviços do Pato Social : e nós teremos
p-ii Ba lisa huoa Presidente amante da
Constituição , da ordem publica ? da
Religião , e do Código.

Dees Guarde a V, Ex.

Como pode. &c, &?,
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